
Q UA N TO ELA REALMENTE 
C U S TA PA RA A SUA EMPRESA?



I n d ú s t ri a , amiga do meio ambiente

O uso dos mananciais hídri cos é de impo rtância 
e s t rat é g i ca para a Indústri a . Além de essencial à vida,
a água é insumo impo rt a ntíssimo à atividade industri a l .

O seu despe rd í c i o, a distribuição desigual e as prática s
p re d a d o ras de utilização do solo têm causado uma 
d e p reciação na qualidade e quantidade dos re c u r s o s
h í d ri cos bra s i l e i ro s.

Já estamos pagando por isso social e finance i ra m e nte.
A co b rança pelo uso da água já é um fato em algumas
bacias hidrog r á f i cas e será estendida também a alguns
dos principais rios paulistas. Po r é m , essa medida ainda
não é a solução final. É preciso um pacto de toda 
a soc i e d a d e.

A Fi e s p, j u nt a m e nte com os Comitês de Ba c i a s,pod e
o fe re cer novas pro postas que, se enca m p a d a s,
co nt ribuirão para esta cultura do uso racional da água
e até influenciar po l í t i cas públicas para o seto r.
É para isso que estamos tra b a l h a n d o.

Paulo Ska f
Pre s i d e n te da Fi e s p



O VERDADEIRO CUSTO DA ÁGUA:
A água tem muitos usos, mas também muitos custos embu-
t i d o s. As pessoas pensam que o custo da água co n s i s te tão
s o m e nte no valor pago à co n ce s s i o n á ria pelo fo rn e c i m e nto
de água ao empre e n d i m e nto.
No rm a l m e nte não são co n s i d e rados os custos de bo m be a-
m e nto, de trat a m e nto da água e depois do lançamento final
dos efluentes gera d o s, de manutenção dos sistemas de
a b a s te c i m e nto, de trat a m e nto, de depreciação do capital e
o valor das pe rdas de mat é ria prima e prod u to s.
Na ve rd a d e, os custos reais da água podem alcançar va l o re s
até três vezes maiores do que o total da co nta de fo rn e c i-
m e nto de água e lançamento de esgoto s, co b rada pe l a s
co n ce s s i o n á ri a s.

Além da água que é utilizada dire t a m e nte por uma 
e m p re s a ,é preciso co n s i d e rar que as mat é rias primas nece s-
s á rias aos processos prod u t i vo s, também precisam de água
p a ra a sua produção (cadeia prod u t i va ) .

ÁGUA:
QUANTO ELA REALMENTE CUSTA
PARA A SUA EMPRESA?

USOS TÍPICOS DA ÁGUA NA INDÚSTRIA 
ESCRITÓRIOS
• Toaletes  • Vestiários  • Bebedouros
REFEITÓRIOS 
• Preparação das refeições e lavagem da louça  • Limpeza geral
PÁTIOS E JARDINS
• Lavagem de pátios e áreas livres  • Rega de gramados e jardins
FÁBRICA
• Processos  • Limpeza  • Enxágües/ banhos  • Resfriamento
CALDEIRAS
• Formação do vapor  • Tratamento da água
EXPEDIÇÃO
• Lavagem de veículos



BALANÇO DE ÁGUA NA FÁBRICA :
Baseando-se num co n ce i to bastante simples : tudo o que ent ra
p recisa sair (em algum lugar) :

QUANTA ÁGUA UMA EMPRESA PODE ECONOMIZAR?
Companhias que adotam uma abo rdagem inte g rada e sistêmi-
ca , n o rm a l m e nte podem atingir uma redução do consumo de
água va riando de 20 a 50%.
A tabela abaixo indica va l o res de redução média que pode ser
a l ca n ç a d a , com a adoção de algumas ações para eco n o m i z a r
á g u a .
O custo da água em média re p re s e nta 1% do fat u ra m e nto de
uma empre s a , podendo chegar a mais de 4%.

PRODUTO

EVAPORAÇÃO

ÁGUA

EFLUENTESPERDAS E
VAZAMENTOS

Água Produto

Perdas e
Vazamento

Efluentes

Evaporação

Reduções Médias
A P L I CA Ç Õ E S POR PRO J E TO POR PLA N TA
To a l e te s, c h u ve i ros e to rn e i ra s 4 0 %
Ci rc u i to fe c h a d o 9 0 %
Ci rc u i to fechado com trat a m e nto 6 0 %
L i m peza na planta (CIP) 6 0 %
Reuso água de lavat ó ri o s 5 0 %
Enxágues co nt ra co rre nte 4 0 %
De s pe rd í c i o s 3 0 %
Sp ray/jet upg ra d e s 2 0 %
Fe c h a m e nto auto m á t i co 1 5 %
Redução pre s s ã o Va ri á vel >10%
Redução lodo to rres re s f ri a m . Va ri á ve l
Fo n te : Env i row i s e / U K



Proce d i m e ntos simples podem alcançar resultados significat i vo s.
Algumas pe rg u ntas básicas devem ser fo rm u l a d a s :

ÁGUA
• A atividade prod u t i va que está consumindo água é re a l m e nte
n e ce s s á ri a ?
• Há te c n o l ogia ou processo alte rn at i vo dispo n í vel que evita ou
reduz o consumo de água?
• É nece s s á rio usar água no processo ou ex i s te uma alte rn at i va
t é c n i ca e eco n o m i ca m e nte mais inte re s s a nte ?
• Po rque o meu processo ou atividade usa tanta   água?
• Como é po s s í vel reduzir a quantidade de água utilizada?
• Meus co n co rre ntes usam mais ou menos água do que o meu
e m p re e n d i m e nto ?
• Há necessidade de usar água po t á vel em to rres de re f ri g e ra-
ç ã o, ca l d e i ras e co m p re s s o res? 
• É po s s í vel utilizar uma água de qualidade infe rior (por exe m-
plo sem trat a m e nto ou de reúso)? 
• Há aumento significat i vo de consumo de re a g e ntes no trat a-
m e nto da água?
• Há algum estudo na empresa de usar fo ntes alte rn at i vas de
á g u a , como por exemplo co m p rar água de ca m i n h õ e s - p i p a s,
poços pro f u n d o s, e tc. ?

E F LU E N T E S
• É nece s s á rio produzir este efluente ou re s í d u o ?
• A água limpa está indo para o ra l o / e f l u e nte, e se estiver po rq u e ?
• É po s s í vel reutilizar as águas serv i d a s / e f l u e ntes no proce s s o
ou outros usos menos ex i g e ntes como lavagem de pátios, re g a
de jard i n s, e tc. ?
• Se ria mais barato tratar as águas serv i d a s / e f l u e ntes na plant a
p a ra sua re u t i l i z a ç ã o ?
• O lançamento de efluentes está em co n fo rmidade com as ex i-
gências legais?

D I CAS PA RA REDUÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA
• Desligue o fo rn e c i m e nto de água quando não estiver em uso;
• Ev i te jatos intensos e elimine va z a m e nto s ;
• Ut i l i ze re d u to res de pre s s ã o / f l u xo e dispo s i t i vos de fe c h a m e n-
to auto m á t i co ;



• Providencie tre i n a m e nto e instruções claras para os ope ra d o re s ;
• Ev i te limpeza desnece s s á ri a
• Troque o uso de mangueiras por va rre d u ra s, onde aplicáve l ;
• Considere reúso de água de lavatórios ou de enxágües;
• Ut i l i ze alte rn at i vas para re f ri g e ração onde apro p ri a d o ;
• Co n s i d e re a utilização de água servida do processo indus-
t ri a l , como água de re f ri g e ra ç ã o ;
• Instale medidores para medir seu consumo de água e ve ri-
fique fre q ü e nte m e nte os va z a m e nto s ; e
• Faça um mape a m e nto do sistema de água e de esgoto.

P O RQUE É PRECISO REDUZIR O CONSUMO DE ÁGUA ?
O principal motivo para co rtar este custo, é que isto re p re-
s e nta uma das fo rmas mais simples de se aumentar a lucra-
tividade de uma empre s a , e em deco rrência sua co m pe t i t i-
vidade no merca d o, além de melhorar sua pe rfo rm a n ce am-
b i e ntal e sua imagem junto à co m u n i d a d e.
O impo rt a nte é que apenas com a redução do consumo de
água é po s s í vel ter um aumento nos lucros em até 10%.
O u t ra razão para começar a reduzir o consumo de água é a
lei de Co b rança pelo Uso da Água, que trará grandes impac-
tos para o setor industri a l .

O QUE É A CO B RANÇA PELO USO DA ÁGUA
O Gove rno Fe d e ra l , por meio da Lei nº 9.433/97 aprovou a
co b rança pelo uso da água dos rios de domínio da Un i ã o.
O Gove rno do Estado de São Paulo está em vias de re g u l a-
m e ntar a co b rança para os rios de domínio estadual, em de-
co rrência da Lei nº 7.663, de 30/12/91.

QUEM VAI TER QUE PAGAR ?
Todos os usuários que:
• captam água dire t a m e nte de rios e lagos;
• usam água de poços pro f u n d o s ;
• usam água da rede pública ;
• lançam esgotos nos rios e/ ou na rede pública .
Dessa fo rm a ,uma empresa que no momento,não paga nada
pela água que utiliza no seu empre e n d i m e nto, ainda que
seja apenas para fins sanitári o s, irá começar a pagar por ela.



QUEM VAI CO B RAR ?
Ex i s tem as seguintes situações po s s í veis :
1. PARA QUEM UTILIZA A REDE PÚBLICA: Na própria co nta de
á g u a , será acrescido o valor co rre s po n d e nte pelo uso da água.
2. PARA QUEM UTILIZA DIRETAMENTE ÁGUAS SUPERFICIAIS
E/OU SUBTERRÂNEAS: Deverá re ce ber um bo l e to bancário da
Agência Nacional de Águas – ANA, p a ra águas fe d e rais ou do
D A E E, p a ra águas estaduais, ou ainda da Agência de Bacia re s-
pe ct i va , quando ela estiver funcionando.

QUANTO VOU PAGAR ?
Os va l o res da co b rança serão discutidos e aprovados por ca d a
Comitê de Ba c i a , bem como os cri t é rios de co b rança e os usos
que estarão isento s. Por essa razão é impo rt a nte para as empre-
sas part i c i p a rem at i va m e nte dos Co m i t ê s.

O QUE SÃO COMITÊS DE BACIA ?
São colegiados fo rmados por re p re s e nt a ntes dos gove rnos (fe d e-
ra i s, estadual e municipal), re p re s e nt a ntes dos seto res usuári o s
( i n d ú s t ri a i s, a g ri c u l to res e empresas de saneamento básico ) , e re-
p re s e nt a ntes da sociedade civil organizada todos com dire i to a
vo to. Em São Paulo ex i s tem 21 Comitês funcionando.

COMO POSSO PARTICIPAR DOS COMITÊS?
Todos os usuários podem participar dos Co m i t ê s, d eve n d o
atender à edital de co nvocação publicado para eleições de re-
p re s e nt a nte s, a cada dois anos.

COMO SERÃO MEDIDOS OS MEUS USOS PARA FINS DE
COBRANÇA?
O próprio usuário irá declarar os va l o res ca p t a d o s, consumidos e
l a n ç a d o s, bem como a existência do trat a m e nto de efluente s,
p a ra fins de outo rga e po s te rior emissão do bo l e to de co b ra n ç a .

O QUE É OUTORGA?
O u to rga é a auto rização dada pelo gove rno para que qualquer
e m p resa ou pessoa possa captar água dire t a m e nte de ri o s, l a n-
çar esgotos e usar águas subte rr â n e a s. É o doc u m e nto oficial
que gara nte o dire i to de usar água, fixando os va l o res utilizados,
a finalidade e os pra zos de va l i d a d e.



PARA QUEM PEDIR A OUTORGA?
Ex i s tem duas situações :

NO ÂMBITO FEDERAL
Pa ra os usuários que fazem captações supe rficiais e/ou lança-
m e ntos de efluentes nos rios de domínio da Un i ã o, co n s u l tem :

ANA - Agência Nacional de Águas 
En d e reço : SPO - Se tor Policial Área 5 Qu a d ra 3 Bl ocos B e L 
C E P: 70610-200 - Brasília - DF
Fo n e : 61 2109-5400 
h t t p : / / w w w. a n a . g ov. b r /
Pa ra maiores info rmações sobre como obter a outo rga fe d e ra l ,
bem como obter as instru ç õ e s, fo rm u l á rios e doc u m e nt a ç ã o
n e ce s s á ri a , vide site :
h t t p : / / w w w. a n a . g ov. b r / g e s t a o Re c H i d ri co s / Ou to rg a / d e f a u l t 2 . a s p

NO ÂMBITO ESTADUAL 
Pa ra os usuários que fazem captações supe rf i c i a i s, ca p t a ç õ e s
s u b te rrâneas (pe rf u ração de poços profundos) e/ou lançamen-
to s de efluentes nos rios de domínio do Es t a d o, co n s u l te m :

DAEE – De p a rt a m e nto de Águas e En e rgia El é t ri ca ,
nas suas    Di re to rias de Ba c i a s, co n fo rme o município em que 
se localiza   o empre e n d i m e nto, vide site :
h t t p : / / w w w. d a e e. s p. g ov. b r / e n d e re co s / e s c b a c i a s. h t m
Pa ra maiores info rmações sobre como obter a outo rga estadual,
bem como obter as instru ç õ e s, fo rm u l á rios e doc u m e nt a ç ã o
n e ce s s á ri a , vide site :
h t t p : / / w w w. d a e e. s p. g ov. b r / o u to rg a e f i s ca l i z a ca o / i n d ex . h t m

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - Fiesp
D e p a rtamento de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável - DMA
Tel: 11 3549 4675  E-mail: cdma@fiesp.org.br 
Home-page: www. f i e s p . o r g . b r




